
Picadeiro reduzido (20m X 40m)

Picadeiro grande (20m X 60m)

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE HIPISMO
2011

NÍVEL ELEMENTAR Nº1
CBH 2007

Este nível de reprises dá ao cavalo e /ou cavaleiro novo a oportunidade de apre-
sentarem habilidades fundamentais. É destinado a encorajar a procura da posição 
correta, principal fundamento para uma comunicação efetiva com o cavalo. Prepara 
o cavalo/cavaleiro para a transição às reprises preliminares de adestramento.

Ideias diretivas:

- Todo trabalho de trote deve ser executa-
do ao trote elevado.

-Transições do trote para o galope e vice-
versa devem ser executadas através do 
trote elevado, com o objetivo de alcançar 
uma transição suave.

- As saídas da linha do meio para o lado 
curto do picadeiro e vice-versa devem ser 
executadas como um meio círculo de 10 
metros, tocando a pista no lado curto en-
tre a linha do meio e o canto do picadeiro 
e vice-versa.

Comentários:

Os cavalos devem ser apresentados com 
um contato suave porém seguro, exceto 
durante o passo livre, quando o cavalo 
deve ter completa liberdade para alongar 
o pescoço para frente e para baixo.

Nome da competição

FCH - Rod. Antonio Heil km 29,5 n. 33 sala 4 
Centro - Brusque - SC   |  www.fch.com.br
 Telefone: (47) 3350-6881  |   (47) 7812-8430

Data da competição

Número do conjunto

Nome do cavalo

Nome do cavaleiro

Nome do juiz

Assinatura do juiz

Nota %

Círculo das figuras 2, 4, 9 e 11:
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